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Redação 

Análise de dissertações exemplares 

Teoria 

 

Para mandar bem na redação, é importante conhecer não somente a estrutura do texto e conhecimentos 

externos, como também estudar redações exemplares e focar em uma leitura cotidiana. Por isso, neste 

material selecionamos textos nota 1000 para uma melhor compreensão sobre o gênero dissertativo-

argumentativo. 

Antes de começarmos a análise, vale lembrar do passo-a-passo para a realização de uma redação exemplar:  

 

 

Dissertar e argumentar 

Argumentar: termo derivado do latim “argumentum”, a argumentação consiste no ato de convencer, 

comprovar uma proposição ao interlocutor, no intuito de corroborar com aquilo que foi proferido. Demonstrar 

a sua opinião sobre um determinado tema, a fim de validar as suas ideias a outra pessoa, pode ser um tipo 

de argumento.  

Dissertar: trata-se de expor e discutir ideias com o foco na informação; é fazer juízo sobre um determinado 

assunto e se posicionar diante dele, e para isso é preciso apresentar argumentos com criticidade e usando 

da persuasão e do convencimento. 
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Redação 

O texto dissertativo-argumentativo  

O texto dissertativo-argumentativo é um texto opinativo que se baseia na defesa de uma perspectiva ou um 

determinado ponto de vista acerca de um tema. Nele, a opinião do autor é fundamentada com explicações e 

argumentos, e quem escreve procura convencer o leitor – ou pelo menos tentar –, mediante a apresentação 

de razões, por meio da evidência de provas e contando com um raciocínio coerente e consistente. Em outras 

palavras, ao mesmo tempo em que o autor disserta sobre um determinado tema, tecendo comentários, 

também tenta convencer e cativar o leitor com argumentos. 

 

Características da dissertação argumentativa 

● Tese: a tese é a ideia que você pretende defender durante o seu texto. Ela deve estar relacionada ao tema 

da proposta e ser apoiada por argumentos ao longo da sua redação.  

● Objetividade e impessoalidade: nesse gênero textual, é essencial que as opiniões sejam mostradas de 

forma objetiva, ou seja, evitando trazer informações muito subjetivas, baseadas em convicções 

individuais e argumentos pouco racionais, e buscando uma impessoalidade. No Enem e em outros 

vestibulares, o uso da 1ª pessoa geralmente não é recomendado, a não ser que a banca instrua o 

candidato a essa opção. Desse modo, trabalhar com a 3ª pessoa pode distanciar melhor o autor das 

opiniões apresentadas e, assim, deixá-las mais próximas de verdades absolutas.  

 

Vejamos a diferença: 

Argumento I: Eu não tenho a menor dúvida de que alimentos industrializados e fast-foods são extremamente 

saborosos. Inclusive, quem nunca trocou uma refeição saudável por uma pizza ou uma batata frita? É 

impossível negar que esses alimentos são tentadores, mas sei que não são a melhor opção para a saúde. Por 

isso, devemos ter consciência de que o equilíbrio é o segredo e pensar nas consequências que uma 

alimentação ruim traz ao nosso corpo.” 

 

Argumento II: “Em primeiro lugar, é importante analisar o sucesso de uma refeição nada benéfica. Vítima da 

aceleração do mundo moderno, a alimentação tem se resumido a produtos industrializados e aos famosos 

fast-foods, não tão saudáveis e pouquíssimo nutritivos. Adaptando a ideia de modernidade líquida de 

Zygmunt Bauman, parece que, hoje, o prazer imediato e o pouco cuidado com o futuro têm sido prioridade na 

vida do indivíduo brasileiro, que, em todo o tempo, prefere o mais rápido – de certa forma, o mais saboroso – 

e deixa de lado o que pode, de fato, alimentá-lo. Diante desse fator, surgem diversas consequências que 

evidenciam ainda mais as características do mundo atual.” 

 

No primeiro argumento, optamos por uma linguagem pessoal e mais informal. Esse tipo de argumentação é 

indicado para contextos em que se pretende seduzir o interlocutor por meio da identificação. Entretanto, se o 

objetivo é convencer o leitor sobre a credibilidade da argumentação, o ideal é que retiremos as marcas de 

pessoalidade e subjetividade e utilizemos uma linguagem mais formal. Por isso, o segundo modelo é a forma 

adequada para a dissertação argumentativa. 
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Redação 

● Estrutura específica: em geral, para se obter maior clareza na exposição do ponto de vista, a estrutura 

do texto é organizada em três partes:  

a. Introdução: apresenta-se o tema e o ponto de vista (tese) que será defendido;  

b. Desenvolvimento: desenvolve-se o ponto de vista (para convencer o leitor, é preciso usar uma sólida 

argumentação, citar exemplos, recorrer a opiniões de especialistas, fornecer dados etc.);  

c. Conclusão: dá-se um fecho coerente com o desenvolvimento, com os argumentos apresentados. No 

caso da redação do Enem, há a apresentação das propostas de intervenções sociais. 
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Redação 

Análise de Redações 

 

Redação Exemplar 1 

Modelo Enem 

Tema: O movimento imigratório para o Brasil no século XXI 

 

Uma nova canção 

 

Índios, negros e brancos. Japoneses, haitianos e alemães. Essa histórica Torre de Babel compõe o 

quadro único da identidade étnico-cultural da pátria que hoje chamamos Brasil. Diante de tal perspectiva, seria 

paradoxal duvidar da capacidade de nossa nação acolher os novíssimos fluxos imigratórios que aqui aportam 

no século XXI. Como lidar com as nuanças do processo? 

É preciso considerar, primeiramente, a questão da legalidade desses movimentos. Entraves 

diplomáticos e ausência de documentação básica fazem com que os novos habitantes se transformem em 

mais do que estrangeiros – estranhos. Prova disso são muitos latino-americanos que, impossibilitados de 

exercer atividades regulamentadas, submetem-se à informalidade e à exploração. 

Por outro lado, a presença de imigrantes legais também pode provocar incômodos. O acirramento da 

competitividade no mercado pela chegada de trabalhadores qualificados – alguns, inclusive, europeus – 

dificulta a busca da utopia socioeconômica dos brasileiros. O mundo de Thomas More nunca pareceu tão 

romanticamente inalcançável. 

Nesse contexto, muitas vezes, o cidadão se revela contrário à presença dos "invasores" em sua terra. 

Preconceito e, até mesmo, xenofobia – comportamentos repugnantes – acabam por ganhar projeção num 

cenário de suposta aceitação recíproca. Contrário à ideia aristotélica de pluralidade na desigualdade, o 

brasileiro desperdiça a chance de evoluir com o "novo". 

Fica claro, portanto, que a tão exaltada sexta economia do mundo precisa ser mais capaz de 

considerar o lado humano de sua composição. Para isso, o Estado deve elaborar e efetivar leis e ações 

afirmativas de integração de imigrantes. A mídia precisa cumprir sua função social, aproximando diferentes 

culturas e ensinando a sociedade a olhar com mais zelo pelo outro. Talvez, assim, possamos um dia 

reescrever a Canção do Exílio, simbolizando o lar de – e para – todos: "Nossa terra tem palmeiras / Onde 

canta o sabiá". 
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Redação 

Redação Exemplar 2 

Universidade Federal Fluminense  

Tema: A relação entre o homem e o tempo 

Sob controle 

Raras são as pessoas que, no mundo contemporâneo, podem passar um dia sequer sem consultar 

um relógio. Seja pela necessidade de atender a um compromisso, seja para saber a hora de um programa na 

TV, ou até mesmo por puro vício, o fato é que todos dependemos da medição do tempo. Isso é de tal forma 

comum, que muitos chegam a pensar que essa escravidão é uma marca da vida moderna. Será? 

Um olhar atento para a história permite verificar algo que nos esquecemos quando prestamos 

atenção apenas no presente: o homem sempre quis controlar o tempo. Os relógios de sol de antigas 

civilizações são uma prova cabal disso. Ou mesmo a percepção de fenômenos naturais que indicavam a 

mudança das estações. Sobre esse prisma, não há como negar que a relação do homem com o tempo está 

distante de ser uma novidade que nos deixe alarmados. 

Na verdade, o que ocorreu com o passar dos séculos foi uma transformação na maneira de realizar 

o controle do tempo, pois, com tecnologias cada vez mais sofisticadas, o ser humano passou a administrar 

essa medição com uma enorme exatidão e nas menores frações, o que acabou por produzir uma relação 

viciosa: quanto mais preciso é o controle do tempo, mais rápidas são as atividades; quanto mais rápidas as 

atividades, maior a necessidade de controlar o tempo. 

Diante desse histórico, poderíamos ficar com a sensação de que, em essência, pouco mudou. Afinal, 

do relógio de sol ao relógio digital, a diferença é apenas quantitativa. No entanto, esse não é um detalhe 

desprezível, haja vista a presença de relógios em todas as esferas da vida humana, regendo o funcionamento 

da sociedade atual. Não deixa de ser irônico: o homem queria ter o tempo sob controle; agora, ele próprio está 

sob controle de sua invenção. 

 


